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RESUMO

A sociedade vive processos rápidos de mudanças, e as escolas cada vez mais têm de acompanhar, participar e formar cidadãos para lidarem com mudanças, continuidades e rupturas. De nós todos que trabalhamos dentro de instituições escolares, exigem-se novas maneiras de atuarmos como profissionais da educação e, nesta tarefa, sermos educadores e gestores num palco em que tudo acontece muito rápido, a escola. Nesse sentido, é necessário saber que espaço é a escola? Como se educa em outros espaços dentro da escola? Como se ensina e como se aprende em outros espaços da escola? Novas exigências têm sido cobradas dos que trabalham com educação. Em todo o país, as escolas públicas vivem momentos de ressignificação de suas funções socioculturais, políticas e pedagógicas. É cada vez maior a responsabilidade das escolas públicas com a formação integral dos estudantes de todas as classes sociais, para que eles conheçam seus direitos e deveres e saibam participar com autonomia nas decisões da comunidade. Nossa pesquisa propõe-se a investigar a contribuição dos projetos no fazer pedagógico das pesquisas em educação infantil. Objetivando: compreender por que os projetos são tão discutidos na educação; analisar como trabalhar com projetos na educação; entender a contribuição dos projetos no fazer pedagógico dos professores da Educação Infantil e enfatizar o quanto os projetos auxiliam no desenvolvimento dos alunos. 
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1. INTRODUÇÃO 
A presente pesquisa parte de uma exigência do curso de Pedagogia – Licenciatura Plena da FAEL, mais especificamente da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso- TCC e foi desenvolvido sob orientação do professor  Msc Miguel de Jesus Castriani.
Este trabalho tem por propósito apresentar os resultados da pesquisa sobre o trabalho com projetos pedagógicos na Educação Infantil. As crianças são autoras
do seu próprio conhecimento por meio de ações coletivas, cooperativas, de socialização, resolvem conflitos, argumentam sobre hipóteses, levantam questionamentos na busca de entendimento e soluções para questões sociais, tecnológicas e científicas. É, neste contexto, que se fundamenta a metodologia do trabalho com projetos para construir na Educação Infantil um currículo rico, dinâmico, flexivo, aberto a novas ações educativas direcionadas às necessidades reais da vida das crianças. Dentro do contexto social, histórico e cultural, o projeto é uma proposta que aponta para a construção da formulação de conceitos, desvendamento do novo, interpretações do mundo que cerca das crianças; promove um ambiente de cooperação, colaboração, companheirismo, respeito mútuo; valoriza os fatores ambientais possibilitando técnicas solucionáveis à preservação da vida e não só para cidadania democrática, mas para um fazer interdisciplinar que envolva o todo. O projeto é político porque revela intencionalidade das opções e escolhas de caminhos na formação do cidadão, como sujeito ativo e transformador da sociedade em que vive. O projeto é pedagógico porque orienta o como fazer, definindo a forma de planejamento de currículo e atividades para a concretização dos objetivos educacionais, considerando a leitura da realidade e particularidades de cada  comunidade escolar. 
Diante de enumeras transformações sociais, onde informações e descobertas acontecem em frações de segundo, o processo de desenvolvimento da escola entra na pauta como um dos mais importantes aspectos a serem discutidos neste processo, pois é nela que são promovidas as mais importantes formulações teóricas sobre o desenvolvimento cultural e social de todas as nações, dessa forma, a pesquisa educacional acaba tomando um lugar central na busca de perspectivas que possibilitem uma nova prática educacional, envolvendo principalmente os agentes que conduzem o ambiente escolar, transformando o ensino em parte integrante ou principal na motivação dessas transformações. Com as constantes modificações sofridas por nossa sociedade no decorrer do tempo, dentre elas o desenvolvimento de tecnologias e o aprimoramento de um modo de pensar menos autoritário e menos regrado, os agentes educacionais e a escola de uma maneira geral, vêm vivenciando um processo de mudança que tem refletido principalmente nas ações de seus alunos e na materialização destas no contexto escolar, fato que tem se tornado ponto de dificuldade e insegurança entre professores e agentes escolares de forma geral, configurando em forma de comprometimento do processo ensino-aprendizagem.

Segundo Gadotti (1994), a palavra projeto vem do verbo projetar, lançar-se para frente, dando sempre a idéia de movimento, de mudança. Para Veiga(2000, p. 12), o termo projeto "vem do latim projectu, do verbo projecere, que significa lançar para diante". 
Ainda segundo Veiga: 

Todo projeto supõe ruptura com o presente e promessas para o futuro. Projetar significa tentar quebrar um estado confortável para arriscar-se, atravessar um período de instabilidade e buscar uma estabilidade em função de promessa que cada projeto contém de estado melhor do que o presente. Um projeto educativo pode ser tomado como promessa frente determinadas rupturas. As promessas tornam visíveis os campos de ação possível, comprometendo seus atores e autores. (2000, p. 12),

A partir dos anos 90, o conceito de projeto pedagógico vem sendo a tônica nos discursos oficiais tanto dos governos, como da maioria das instituições de ensino. 

2.Um breve histórico

A nova educação, que surge de forma mais clara a partir da obra de Rousseau, desenvolveu-se nesses últimos dois séculos e trouxe consigo numerosas conquistas, sobretudo no campo das ciências da educação e das metodologias de ensino. O conceito de “aprender fazendo” de John Dewey e as técnicas Freinet, por exemplo, são aquisições definitivas na história da pedagogia. Tanto a concepção tradicional de educação quanto a nova, amplamente consolidadas, terão um lugar garantido na educação do futuro. (GADOTTI, M. 2000) .

Dewey é o nome mais célebre da corrente filosófica que ficou conhecida como pragmatismo e um dos precursores em trabalhos com projetos. Influenciado pelo empirismo, Dewey criou uma escola-laboratório ligada à universidade onde lecionava para testar métodos pedagógicos. Ele insistia na necessidade de estreitar a relação entre teoria e prática, pois acreditava que as hipóteses teóricas só têm sentido no dia-a-dia. Outro ponto-chave de sua teoria é a crença de que o conhecimento é construído de consensos, que por sua vez resultam de discussões coletivas. "O aprendizado se dá quando compartilhamos experiências, e isso só é possível num ambiente democrático, onde não haja barreiras ao intercâmbio de pensamento", escreveu. Por isso, a escola deve proporcionar práticas conjuntas e promover situações de cooperação, em vez de lidar com as crianças de forma isolada. A experiência educativa é, para Dewey, reflexiva, resultando em novos conhecimentos. Deve seguir alguns pontos essenciais: que o aluno esteja numa verdadeira situação de experimentação, que a atividade o interesse, que haja um problema a resolver, que ele possua os conhecimentos para agir diante da situação e que tenha a chance de testar suas idéias. Reflexão e ação devem estar ligadas, são parte de um todo indivisível. Dewey acreditava que só a inteligência dá ao homem a capacidade de modificar o ambiente a seu redor.
3. Por que trabalhar com projetos?

 O desenvolvimento de atividades baseadas em projetos é uma prática cada vez mais comuns  em todos os setores da atividade humana. Na área educacional o crescimento de atividades baseadas em projetos pode ser verificado em todos os setores dos sistemas educacionais públicos e privados. O projeto é uma proposta, uma ideia organizada daquilo que se pretende desenvolver sobre determinado assunto ou um empreendimento que vai ser realizado, esse empreendimento precisa ser bem esquematizado com intuito de obter resultados necessários à atuação do trabalho, resultados com finalidade positiva daquilo que se quer alcançar. O projeto envolve muitas variáveis que vão contribuir para a realização do mesmo, é preciso colaboração, entusiasmo, planejamento por parte dos que estarão envolvidos nesse trabalho.

O projeto é classificado também como uma programação que requer dos participantes um contato mais próximo com o grupo que esteja envolvido dentro do

percurso de realização do trabalho, todos precisam conhecer as etapas que serão

traçadas durante todo o período que durar o trabalho. Daí a necessidade de sistematizar o trabalho, pois é de extrema importância para o desenvolvimento das

atividades que serão feitas, se for possível é bom fazer um esboço do projeto, apresentar um esquema daquilo que se pretende atingir. Dentro do esboço é interessante destacar os recursos, o que será utilizado, o percurso, as etapas e os

objetivos. Geralmente um projeto surge para resolver ou achar respostas para algo e

precisa da colaboração de todos para ampliar, construir a autonomia e interpretar

desafios.

De um modo geral, trabalhar com a proposta de projetos requer observar que tipo de projeto será realizado, pois o mesmo aparece em uma amplitude, porém com um sentido único, o de buscar soluções, buscar descoberta, buscar resposta para os desafios que nos deparamos, tanto em relação aos profissionais da educação como os de outras áreas. Atualmente com avanço tecnológico, o sistema educacional deve organizar de maneira sistematizada o seu trabalho. Não só no setor educacional, mas em diferentes áreas do conhecimento, faz-se necessário aderir à técnica de organizar o funcionamento de suas atividades através de projetos. As renovações, as concorrências no mercado de trabalho e a tecnológica avançada são tendências que remodelam o mundo rapidamente, logo a necessidade de sistematizar, de planejar a vida. Foram surgindo novas formas de apresentar o desenvolvimento de nossas atividades com as inovações na sociedade. Por isso, a criação do projeto deve envolver uma organização intensa, como a interação, a necessidade de aprendizagem, o nível de conhecimentos dos indivíduos, a preparação, a execução e as conclusões que surgem durante o trabalho, o projeto inicia-se com criatividade e preparação, para que surjam significados e finalidade, com qualidade para diagnosticar problemas e propor soluções, dessa maneira é possível ter uma noção de como se inicia o trabalho com projetos na educação.

Trabalhar com projetos na educação contribui para a autonomia, na identidade, nas relações interpessoais do convívio entre indivíduos. É a partir dessas

ideias a respeito da importância do projeto que se pretende, nesse estudo, discorrer,

analisar, interpretar, dialogar com a temática: projetos na educação infantil. Para Amaral (2000), as discussões sobre a proposta de trabalho com projetos surgem a partir das ideias de Dewey que, posteriormente, foi se aprimorando com o apoio e estudo de outros educadores europeus. No Brasil, essa tendência aparece com Escola Nova que traz muitas mudanças na área educacional. Anísio Teixeira e Lourenço Filho (Apud BARBOSA, 2008) dão seguimento às ideias de Dewey que defendiam esse método de projeto com a intenção de consolidar esses conceitos na educação brasileira.

Dewey (Apud AMARAL, 2000), acreditava que essa proposta de ensinar

proporcionaria a construção da autonomia, o interesse na descoberta de novos

conhecimentos e fazer o indivíduo participar e descobrir o funcionamento de determinado fato, entender um fenômeno da natureza, vivenciando esses saberes

no cotidiano e adquirindo um leque de conceito que poderiam aumentar a capacidade de interagir em sociedade. De acordo com Amaral (2000, p.38), percebia-se que a sociedade precisava se atualizar, ou seja, acompanhar os avanços, o caminho que os fatos iam tomando. Daí a necessidade de relacionar um tema de forma interdisciplinar, envolvendo um assunto com outros, mas que fazem parte do mesmo ciclo da vida. Dewey acreditava que, mais do que uma preparação para a vida, a educação era a própria vida! Na vida aprendemos uma infinidade de coisas que não vêm embaladas em “caixinhas”: caixinhas de matemática, caixinha

de linguagem, caixinha de Geografia etc.
O que é interessante na proposta de trabalho com projetos, é que trazer os

indivíduos e envolvê-los na novidade de construir algo interessante que realmente

desperte interesse, que faça sentido para vida, que traz novos aprendizados. É a

partir daí que os professores se englobam numa didática interdisciplinar. O campo

educacional passa ser automaticamente obrigado a se ajustar às mudanças e avanços do mundo contemporâneo, em que o aluno tem curiosidade e interesse de

interpretar uma situação lógica matemática estudando geografia ou outra disciplina.

Para isso, percebe-se a relevância da interdisciplinaridade dentro da proposta de projetos. Como pode perceber, a interdisciplinaridade deve ocorrer primeiro fora da sala de aula, durante o planejamento das ações pedagógicas da escola. Devem ser estabelecidos quais competências devem ser trabalhadas (desenvolvidas) para daí então, criar as citações problemas que serão os conteúdos interdisciplinares.
              Para Gonçalves (2000), o trabalho interdisciplinar passa ser considerado objeto de pesquisa ao lidar com as questões diversas da realidade em busca de resposta para os fatos, a causa de uma situação, a consequência de um fenômeno. Partindo dessa ideia, o trabalho interdisciplinar foca em direção a aprendizagem reflexiva para compreender a realidade, suas mudanças sociais interagindo com o processo de evolução, conscientizar e desenvolver uma visão ampla sobre a sociedade em que vive. Nessa perspectiva, a educação não é mais conduzida para formar cidadãos para a vida em um futuro distante e sim para viver e transformar o mundo presente através de novos conhecimentos. A escola sempre procurou estabelecer o ensino das disciplinas separadamente uma da outra, os alunos estudavam os conteúdos de forma isolada. 
Felizmente, hoje nos deparamos com os projetos, de modo que a interdisciplinaridade esteja relacionada com o desenvolvimento da sociedade, com a

complexidade do mundo. As instituições educacionais se encontram na necessidade
de acompanhar as mudanças e se adequar a proposta de trabalhos com projetos.

Nesse sentido, pode-se lembrar que há uma preparação pedagógica quando se dispõe trabalhar com projetos de trabalho. Na sala de aula, as ações precisam ser organizadas de maneira coletiva e cooperativa, porque esse trabalho envolve a realidade física do ambiente. Assim, é necessário ter critérios na elaboração e organização das atividades, está atento a que tipo de atividade é viável para ser realizada na turma. Para que ocorra essa elaboração das atividades pedagógicas, tem-se de considerar alguns fatores como o espaço físico, os objetos e o tempo necessário que será usado para ministrar as atividades, assim, proporcionar um bom

ambiente para o desenvolvimento na interação, no diálogo entre os participantes. Conforme Gonçalves 2000 é imprescindível à reformulação da prática do professor em todos os aspectos, tanto na linguagem como na postura, bem como adequação aos recursos tecnológicos oferecidos pelo mundo pós-moderno. Automaticamente, o professor vê a necessidade de aulas dinâmicas, de estratégia no cenário para ministrar o seu trabalho pedagógico. Não é mais possível desenvolver um bom projeto de trabalho em que professores e alunos permaneçam confinados numa sala de aula com os indivíduos enfileirados um atrás do outro e com uma turma totalmente silenciosa onde o professor é o transmissor de informações. É preciso espaço, modificação no cenário da sala de aula e momentos para diálogos, questionamentos, levantamento hipóteses, experimentar suposições e discussões acerca do assunto abordado. Não só o ambiente deve ser envolvente e dinâmico, mas também o professor precisa ser preparado, disposto, criativo, ter domínio a respeito dos conhecimentos sobre o tema e realizar aulas prazerosas para promover estímulo à aprendizagem significativa.
Na elaboração da Proposta Política Pedagógica - PPP - da instituição,

deverá constar a possível realização de aulas fora do ambiente escolar e envolta do

espaço da comunidade, nesse sentido que é necessário o planejamento e a colaboração de todos os membros da instituição para realização de um projeto de

trabalho. Todos precisam discutir e dialogar a respeito do projeto para analisar,

esclarecer suas dúvidas e renovar suas ideias para que haja participação positiva do

grupo na realização do projeto, mesmo porque o projeto é uma atividade coletiva.

De acordo com abordagem de Barbosa 2008, a proposta de trabalho com projetos surge dentro do contexto histórico com a finalidade de renovar, acabar com a inércia tradicional do ensino na atualidade, organizar as atividades pedagógicas numa perspectiva sociocultural, que visa à diversidade das atitudes dos profissionais e ampliar o conhecimento dos alunos acerca da realidade socioeconômica, histórica

e cultural. Gerir um ensino de qualidade voltado para uma aprendizagem significativa e transformadora da sociedade é fundamental para um mundo de

confiança, bem-estar, solidariedade, justiça social e cidadania. É necessário cada vez mais adotar essa proposta, pois assim a humanidade irá além com a ciência e a tecnologia para solucionar e melhorar a qualidade de vida. Após esse breve estudo sobre projeto na educação, buscar-se discorrer a respeito de como trabalhar com projetos na educação infantil.
4. COMO TRABALHAR COM PROJETOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Na educação infantil, ao trabalhar com projetos, deve-se considerar a questão do currículo, pois, ao desenvolver essa proposta, o currículo não poderia ser desconsiderado porque sua ação é a chave mestra para iniciar o desenvolvimento dos mais variados trabalhos, especialmente, com crianças de zero a cinco anos de idade. Partindo desse pressuposto, o currículo apresenta orientações para os profissionais construírem a sua proposta político-pedagógica dentro das normas vigentes para educação infantil. Nesse sentido, é imprescindível à participação de todos dos profissionais da educação nesse processo, para traçar caminhos mais amplos para realização de um projeto de trabalho, com competências e habilidades significativas ao ensino–aprendizagem. De acordo com Faria (2007), várias discussões foram construídas a respeito do currículo para educação infantil, pois numa sociedade em que o sujeito está inserido no mundo contemporâneo globalizado, se torna mais que necessário à construção de diretrizes curriculares centradas nas mudanças da época, não se poderá realizar mais um currículo de forma descontextualizada, fora das questões sociais da vida em comunidade. Sendo assim, é importante ressaltar que há a necessidade de discutir, elaborar e organizar a proposta político pedagógica da instituição de educação infantil, para que as questões não fiquem de fora da realidade, na qual o sujeito está plenamente em contato com as questões sociais tanto na escola, na igreja, no mercado ou na rua.

Para Faria (2007), a construção da Proposta Política Pedagógica dentro de

um currículo norteador que define a identidade, a autonomia do sujeito para exercer

uma cidadania participativa, democrática e consciente, requer muitas discussões e

reflexões sobre a construção de uma proposta pedagógica para crianças de zero a

cinco anos de idade. Também, requer algumas determinações legais inseridas na

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB n° 9394/96 que se refere ao

artigo 29:

 […] A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como

finalidade o desenvolvimento integral da criança até cinco anos de idade,

em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a

ação da família e da comunidade.

A qual diz respeito ao trabalho educativo para educação infantil a fim de

promover o desenvolvimento integral da criança e as relações no âmbito familiar ou,

de modo geral, na comunidade. Com isso, consideram-se as experiências subjetivas

do indivíduo, incentivando o diálogo interativo a todos que participam desse processo, a formação social do sujeito. Baseado nesse contexto, pode-se argumentar sobre a questão da elaboração da proposta pedagógica para educação

infantil em relevância aos aspectos que implicam no desenvolvimento físico, social,

moral, cognitivo e afetivo; no intuito de estimular a ampliação dos conhecimentos e

interesse a preservação da natureza, bem como proporcionar aos educandos a

convivência em sociedade como um cidadão capaz de exercer a cidadania participativa democrática. Sob este aspecto, ressalta-se que trabalhar com projetos na educação Infantil é importante, também, pelo fato de se considerar as diretrizes curriculares para educação condizentes com a construção de valores éticos e morais, cooperação, solidariedade, tolerância com o próximo, conhecimentos da natureza, da cultura e da questão ambiental no sentido de conservação da natureza em uma perspectiva constante para aprendizagem. Conforme Faria (2007, p.101):

É fundamental, dessa maneira, que as formas de trabalho sejam coerentes

com as nossas concepções de sociedade, de homem, de criança, de

educação, de desenvolvimento/ aprendizagem que foram definidas na

proposta pedagógica da instituição e o que nos levem, continuamente, a

buscar estratégias e assumir posturas mais condizentes com essas

concepções, promovendo o desenvolvimento de atitudes solidárias e

coorporativas por partes da criança.

A organização do trabalho com projetos para educação infantil precisa se

ajustar a rotina da instituição que é cenário inicial para as crianças construírem sua

aprendizagem das realizações sociais. As experiências pedagógicas não podem

deixar de lado as práticas de cuidar e educar por serem duas ações indissociáveis

na prática educativa para essa fase da educação. Nesse sentido, os caminhos são

vários para realização desse trabalho desde o planejamento à sistematização das

pesquisas, os dados coletados, os registros, toda a organização do fazer pedagógico fazem parte do percurso na realização de um projeto.

O projeto inicia-se com uma ideia ou uma circunstância que é vivenciada no

dia-a-dia, o projeto não se inicia de uma condição vaga, mas de uma situação curiosa ou complexa que se quer resolver ou encontrar respostas dentro do contexto

social, também, essa ideia pode surgir de outros projetos já realizados com a turma.

A consolidação e desenvolvimento do projeto perpassam por um tempo que poderá

durar um mês, ou vários meses, ou até um ano, enquanto durar o interesse das crianças. Não há um tempo determinado e esse estudo, muitas vezes, se torna complexo, pois começa a partir do comportamento e das observações das crianças,

das questões e ideias que vão se encaixando dentro do currículo por serem experiências vividas pelas crianças, gerando maior nível de aprendizagem. Assim,

acontece um processo longo de observação, relatos, experiências, registros das várias linguagens usadas para entender o processo do qual se investiga. É importante ressaltar que o projeto não é a única atividade realizada na instituição de educação infantil em sala de aula ou no ambiente escolar. Pois entra a questão da organização do espaço e tempo dentro das instituições mesmo porque o projeto é introduzido nesse percurso diário da vida das crianças, por isso a importância do planejamento, para se ter uma representação da realização do trabalho no período que durar. E durante o período de realização do projeto todos os participantes precisam está atentos a possíveis descobertas e abertos a novas ideias que podem surgir. Não há como estabelecer uma metodologia adequada para trabalhar na educação infantil, há formas de trabalho para serem realizadas com as crianças, formas que valorize a coletividade, as relações pessoais, as interações sociais diversas, a afetividade e a criatividade, as formas de trabalhar são construídas e aperfeiçoadas de acordo com a vivência da atualidade, com experiências do dia-a-dia.

Segundo a teoria de Vygotsky (1989), as interações diversas, as trocas de experiências são fatores que são indispensáveis ao meio social, pois através da companhia do outro, com parceiros mais experientes e/ou com auxílio de um adulto a criança aprende realizar atividades que antes não conseguia fazer sozinha, pois é

nas interações sociais que se aprende a aprender. O trabalho com projetos tem sido um veículo que contribui para fortalecer a zona de desenvolvimento proximal da criança, porque não há como trabalhar com essa proposta sem o diálogo, interação, exercício de habilidades mentais, como observar, comparar, verbalizar hipóteses, expressar descobertas e elaborar conclusões, isso envolve a participação de todos desde a escola até a família e a comunidade. Assim, para todas as ações nessa forma de trabalho, é imprescindível que sejam organizadas de maneira coletiva e colaborativa com objetivo de encontrar a compreensão de um problema ou resolver uma situação complexa da realidade. O professor, além de dominar o assunto abordado, também precisa ser pesquisador, capaz de se envolver com novas experiências que surgem. Participar das brincadeiras e aprender junto com as crianças. Voltado para esse contexto, compreende-se que o professor tem um papel importante na participação e construção da formação étnica sociocultural, identidade, autonomia da criança, por ser alguém que a criança passa boa parte do dia em convívio. Diante desse aspecto, Barbosa 2008 argumenta sobre a prática e a postura do profissional da educação, que ainda tem sido despreparada, pouco qualificada para dominar um trabalho pedagógico contextualizado, interdisciplinar. Por isso que, no mundo atual, o professor precisa atualizar sua prática pedagógica, refletir sobre o que é ser mediador, ele é aquele que faz o intercâmbio, que propõe desafios. Assim, para acompanhar as mudanças da contemporaneidade, o professor não poderá continuar tendo uma postura de transmissor de informações acumuladas, consideradas corretas e acabadas, mesmo porque não há verdade totalmente absoluta e única. Dentro do contexto social contemporâneo, somos instigados a criar outras maneiras de educar as crianças, inovar nossas ações pedagógicas. Dessa forma, para se focar no tempo das mudanças e inovações tecnológicas, há vários fatores que implicam na mudança de novas práticas pedagógicas para saber lidar e ensinar os alunos a aprender, compreender situações do mundo como o preconceito, a violência, as diferenças socioeconômica, a questão ambiental. E é desde a educação infantil que se deve preocupar com a preparação do indivíduo para vivenciar práticas sociais diversas como os conflitos e situações complexas que a sociedade apresenta. Portanto, as crianças precisam vivenciar uma pratica pedagógica que lhes permita construir sua identidade e assim formar seu caráter em conciliação com a natureza e sociedade. Para concretizar esse contexto, o projeto precisa está dentro de uma proposta curricular que contemple esses paradigmas da sociedade.

Na proposta de trabalho com projetos, não se pode deixar de fora os aspectos importantes da sua construção, que é a estruturação. Sendo assim, não podemos deixar de mencionar as etapas dessa construção, a definição do problema, a justificativa, objetivos do projeto, levantamento de informações, experiências realizadas, reflexão, sistematização e a avaliação. Partindo desse ponto, começa-se

o percurso do trabalho, a organização das possíveis situações que poderão ser traçadas ao longo do processo pedagógico, é o que costumamos denominar de esquema, neste caso, serão definidos os objetivos, a realização das atividades, os

conteúdos e as propostas de trabalho. Cabe lembrar que esse planejamento deve ter a participação de todos, desde professores, crianças, pais e a comunidade, é importante a participação dos pais, pois aproxima a comunidade da vida social escolar da criança. E é nesse momento que a escola aproveita para inserir a comunidade na participação da construção social do indivíduo. Para isso, existe o planejamento coletivo, a coleta de informações, é o que se caracteriza por investigação sobre a temática, aquilo que está sendo descoberto, assim, vão surgindo opiniões a respeito das experiências e começa a construção da documentação, dos registros realizados pelos envolvidos no caminho para soluções

das questões surgidas sobre a temática. A documentação é tudo que for criado, exposto, relatado e registrado pela professora e crianças, que será a memória pedagógica do trabalho para apresentar a aprendizagem significativa por meio do

projeto. É durante a investigação que surge a elaboração de hipóteses, o diagnóstico e a descobertas para novas questões ou sugestões para criação de outros projetos. Durante o período de investigação, deve haver ocasiões próprias importantes para discutir as novas descobertas, para refletir o que está sendo feito durante o projeto. Na educação infantil, no processo de investigação, o professor deve está bem atento às curiosidades, às inferências, às comparações que as crianças fazem, e, nesse momento o professor deve anotar as perguntas, curiosidades e interpretação que a criança faz sobre o assunto estudado. Isso é que Barbosa 2008, chama das formas distintas narrativas em que as atividades e habilidades ligadas ao pensamento teórico estão sendo colocadas em ação. Ao considerar as idéias desta autora, ao se referir a este aspecto do trabalho com a educação infantil, faz-se necessário que os professores tenham um olhar amplo e interpretativo para compreender e considerar todas as formas de aprendizagem que a criança apresenta, o educador deve estar atento às várias linguagens simbólicas que a criança usa para expressar seus conhecimentos, como são consideradas as múltiplas linguagens, a linguagem verbal, corporal, visual, escrita, musical e matemática. De acordo com Rinaldi (apud Osteto 2000, p.194):

Se a criança é portadora de teoria, interpretações, perguntas, e é coprotagonista do processo de construção do conhecimento, o verbo mais

importante que guia a ação educativa não é mais falar, explica transmitir,

mas escuta. A escuta é disponibilidade ao outro e tudo quando ele tem a

dizer; é escuta das cem e, mas línguas, com todos os sentidos.

Considerando as ideias da autora Helm (2005), a documentação é uma

articulação necessária para composição do projeto, trazem dados acerca do trabalho

realizado e contribuir com o aprendizado da criança, são muitas ações utilizadas para concretizar a apresentação da documentação, pois é através da observação, registro, exposições, fotos, experimentos, montagem de painéis, de vários tipos de

fonte que é possível documentar, deixar rastros, marcas no tempo sobre o trabalho

pedagógico como ato reflexivo e constatação das aprendizagens dentro de uma

proposta contextualizada num mundo globalizado. Barbosa (2008) afirma que, a documentação contribui bastante para evolução do raciocínio das crianças e para o professor compreender e refletir sua ação pedagógica sobre a aprendizagem das crianças. Também como forma de apresentar a família o caminho traçado das ações realizadas com as crianças na busca de um resultado cognitivo positivo. Dentro desta sistematização, o projeto precisa passar por etapas indispensáveis ao processo, por exemplo, a observação poderá ser ocasional ou natural, porém precisa ser sistematizada, pois é dela que se pode detectar o diagnóstico.

 5.Considerações finais
Percebemos que a prática educacional não é um processo acabado, com um começo específico e um fim já determinado. A educação está em constante mudança, na escola tradicional os educadores agiam de uma maneira, na "escola nova" era outra forma de agir, na escola tecnicista também houve mudanças e talvez seja a que mais foi criticada. Entretanto, devemos estar conscientes que todo processo muda com o tempo e com a escola não seria diferente; todas essas técnicas de ensino foram e são utilizadas em momentos pertinentes: elas podem auxiliar o educador e o importante é saber distinguir os prós e contras, excluir os aspectos negativos e filtrar os aspectos positivos de cada técnica para pôr em ação na medida em que for possível. Na sociedade da informação, a escola deve servir de bússola para navegar nesse mar do conhecimento, superando a visão utilitarista de só oferecer informações “úteis” para a competitividade, para obter resultados. Deve oferecer uma formação geral na direção de uma educação integral. O que significa servir de bússola? Significa orientar criticamente, sobretudo as crianças e jovens, na busca de uma informação que os faça crescer e não embrutecer. (GADOTTI, 2000). O professor nesse contexto deve ter em mente a necessidade de se colocar em uma postura norteadora do processo ensino-aprendizagem, levando em consideração que sua prática pedagógica em sala de aula tem papel fundamental no desenvolvimento intelectual de seu aluno, podendo ele ser o foco de crescimento ou de introspecção do mesmo quando da sua aplicação metodológica na condução da aprendizagem. Dessa forma, conclui-se que projetos na educação infantil é uma proposta interdisciplinar que se articula com o cuidar e educar e precisa ser elaborada, discutida coletivamente, considerando as relações dialógicas, a diversidade econômica, social, natural e cultural da comunidade em que a criança está inserida. Assim, os profissionais que trabalham com essa faixa etária precisam desenvolver um fazer pedagógico embasado em uma fundamentação teórica atualizada.
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